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Objetivo: 


Neste curso, leremos e analisaremos criticamente os textos clássicos sobre o desafio que a chamada 
"consciência fenomenal" apresenta à ontologia materialista na Filosofia da Mente. O curso se 
dividirá em duas partes. Na primeira parte discutiremos os autores que formulam as primeiras 
contribuições para as definições de Materialismo. De um modo geral e preliminar, a tese metafísica 
do Materialismo afirma que tudo que existe no mundo é físico/material. Com uma definição 
preliminar de Materialismo em mãos, passaremos à segunda parte do curso, na qual discutiremos os 
trabalhos seminais que lançam o desafio da consciência fenomenal, isto é, levantam a questão sobre 
como pode haver espaço para a experiência subjetiva num mundo inteiramente material. A literatura 
do curso incluirá clássicos do tema como Ryle, Kim, Nagel, Jackson, Dennett, entre outros. 


Um observação sobre a bibliografia: Embora a maior parte das referências bibliográficas neste 
programa estejam em inglês, nós utilizaremos algumas traduções para o português que ainda não 
foram publicadas. Desse modo, a bibliografia do curso será maioritariamente em português. As 
traduções serão distribuídas aos alunos durante o período letivo.
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Avaliação


Duas avaliações discursivas em sala de aula.


Datas prováveis das avaliações: 


1a avaliação: 27/05

2a avaliação: 15/07

VS: 22/07
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